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Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FE-USP)

Política e Organização da Educação Básica II (EDA 222)

2º sem./ 2020 – Turma  

Professor: João Francisco Branco (joaobranco@usp.br)
Programa do Curso

Objetivo

Propiciar conhecimentos e oportunidades de reflexão crítica sobre as políticas educacionais e a organização da educação básica no Brasil.

Conteúdos
O curso trata das etapas e modalidades da educação básica, considerando seus condicionantes históricos, socioeconômicos e culturais e o acompanhamento da sua implementação, em nível de sistema e de unidade escolar. Nesse sentido, serão desenvolvidos os seguintes conteúdos: diferenciais de acesso, permanência e aprendizagem; questões atuais sobre políticas educacionais; e políticas de equidade.
Tópicos:

1. Diferenciais de acesso, permanência e aprendizagem no sistema escolar: classe social, gênero, raça, etnia, cultura e diferenças individuais, por deficiência ou outras condições.
2. Questões atuais sobre políticas públicas de educação: escola de tempo integral; ciclos e progressão continuada; planos de educação, Sistema Nacional de Educação e regime de colaboração; e parcerias público-privada.
3. Educação em contextos escolares e não escolares: educação do campo; educação quilombola; educação social de rua; educação em regime de privação de liberdade; e outros
4. Políticas de combate à desigualdade e de equidade: programas complementares para a Educação básica: alimentação, transporte, livro didático, saúde escolar, uniforme etc.
Estratégias utilizadas e condições oferecidas:

· coordenação das discussões em atividades síncronas;

· orientação de trabalhos individuais;

· aulas expositivas / dialogadas sobre tópicos específicos do programa;

· utilização de vídeos para abordagem de alguns temas do programa;

· encaminhamento de interfaces orientadas a instituições públicas.

Atividades das/os estudantes:

· leitura e elaboração de sínteses para discussão;

· participação nas discussões em atividades síncronas;

· elaboração de trabalhos individuais e/ou coletivos;

Transição de currículo e estágio 

Alun@s ingressantes a partir de 2017 não necessitam fazer estágio, pois o Projeto Integrado de Estágio em Gestão (PIEG) correspondente será realizado no próximo semestre. Contudo, alun@s ingressantes em 2016 ou antes devem seguir o antigo currículo, em que é obrigatória a realização de 30 horas de estágio, com as excepcionalidades aceitas durante a pandemia.

O documento “Estágio em tempos de pandemia” é o eixo orientador para as atividades que podem ser desenvolvidas neste momento. Disponível no Moodle.
“Avaliação”: 
Será contínua, levando em consideração:

· A participação e o desempenho nas dinâmicas on-line;

· A qualidade dos textos desenvolvidos, de acordo com as propostas abaixo;

· Cada estudante deverá elaborar, ao longo do curso, duas resenhas* críticas (de 2 páginas) sobre dois textos da bibliografia. Estas resenhas deverão ser entregues até 18/12/2020.
· Cada estudante deverá elaborar um trabalho final, a ser entregue até 18/12/2020.
Este trabalho deve ter a forma de um artigo que disserte sobre ao menos um dos temas discutidos pelo curso de POEB II (ver o Programa) ou que se articule com aspectos do curso. Pode ser eleito mais de um tema, se o estudante considerar pertinente. 

O artigo pode fazer referências à legislação, à documentos de políticas públicas, à atuação de movimentos sociais e/ou de organizações empresariais e à bibliografia consultada; também poderá evidenciar pesquisa bibliográfica e/ou atividades realizadas para sua realização (entrevistas, assistir documentários, visitar espaços ainda que virtualmente, etc). 
O artigo deverá ter cerca de 10 páginas.  

*Resenha (a ser entregue até 18/12)

· O que é: É a apresentação, para um hipotético leitor, de um texto para ele desconhecido, recomendando ou não a leitura pelas qualidades ou limitações da obra. Não é um fichamento. Não pode ser apresentado em tópicos, é um texto dissertativo.

· Que textos podem ser resenhados: qualquer texto indicado na bibliografia daquele do curso. Podem ser comentados dois ou mais textos inter-relacionados entre si.

· Como deve ser apresentada a resenha : Máximo de 2 páginas, impressas frente e verso, em fonte Times New Roman 12 ou similar, espaço entre linhas 1,5. Referência bibliográfica completa do texto. Síntese das idéias centrais do texto. Comentário crítico pessoal. Nome d@ estudante, número USP, turma e horário.

Cronograma:

Aula 1 (18/09) – Apresentações do professor e dos estudantes. Definição da organização, combinados e comunicação da turma. Apresentação e discussão do programa e das orientações para o curso.

	Aula 2 (25/09) – Das reformas empresariais à pandemia (I): Parcerias público privadas e transformações profundas na educação
Textos: 

Catini, Carolina. O trabalho de educar numa sociedade sem futuro. Em: https://blogdaboitempo.com.br/2020/06/05/o-trabalho-de-educar-numa-sociedade-sem-futuro

Adrião, Teresa. Dimensões e Formas da Privatização da Educação no Brasil: caracterização a partir de mapeamento de produções nacionais e internacionais. Currículo sem Fronteiras, v. 18, p. 8-28, 2018.

Complementares:

Neves, Lucia. A nova pedagogia da hegemonia no Brasil. PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 29, n. 1, 229-242, jan./jun. 2011 

Magalhães, Regina. Protagonismo juvenil: o discurso da juventude sem voz. Rev. Bras. Adolescência e Conflitualidade, 1(1): 1-28, 2009


Aula 3 (02/10) – Das reformas empresariais à pandemia (II): virtualização do ensino e reorganização educativa
Textos: 

Bonilla-Molina, Luís. “Os desaparecidos e torturados pelo modelo global de ensino em casa”. Em: 

http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/600918-os-desaparecidos-e-torturados-pelo-modelo-global-de-educacao-em-casa

Evangelista, Olinda e Souza, Artur Gomes de.  “Pandemia! Janela de oportunidades para o Capital Educador. Em: https://contrapoder.net/colunas/pandemia-janela-de-oportunidade-para-o-capital-educador/
Complementares:

Klein, Naomi. “Coronavírus pode causar uma distopia tecnológica”. Em: https://theintercept.com/2020/05/13/coronavirus-governador-nova-york-bilionarios-vigilancia/
Aula 4 (09/10) –  Semana da Educação
Aula 5 (16/10) – Pedagogia do Capital e Pedagogia da Resistência na perspectiva de professoras e professores: a reorganização educativa e a atuação dos movimentos docentes  

Textos: 

Bruno, Lúcia. “Gestão da educação: onde procurar o democrático?” Em: Oliveira, D.A.: Política e Gestão da Educação. Autêntica. Belo Horizonte, 2009. 

Bonilla-Molina, Luís.  “Covid-19: oportunidad del neoliberalismo para impulsar una brutal neo privatización educativa en América Latina”. Em: https://luisbonillamolina.wordpress.com/2020/07/22/covid-19-oportunidad-del-neoliberalismo-para-impulsar-una-brutal-neo-privatizacion-educativa-en-america-latina/
Debates/Seminários com professores da rede pública e particular. 

Coletivo HTPC Jundiaí e Coletivo de Educadores de Campinas 

Complementar:

Cruz, Priscila; Duarte, Gabriel. “A Reconstrução do país nasce do chão da escola pública”. Em:  https://estadodaarte.estadao.com.br/reconstrucao-pais-escola-publica-priscila-gabriel/
Berger, John. Compañeros Presos. Em: Revista Rebeldia. 
Aula 6 23/10 – A Educação Infantil em Creches e Pré-Escolas; O Ensino Fundamental; O ensino médio e a reforma em curso
Abramowicz, A.; Tebet, G. G. de C. Educação Infantil: um balanço a partir do campo das diferenças.Pro-Posições. 2017, v. 28, suppl.1, pp.182-203.

Leao, Geraldo. O que os jovens podem esperar da reforma do Ensino Médio brasileiro? Educ. rev. 2018, vol.34.

Galian, Cláudia Valentina Assumpção; Silva, Roberto Rafael Dias da. Apontamentos para uma avaliação de currículos no Brasil: a BNCC em questão. Em: Estud. Aval. Educ., São Paulo, v. 30, n. 74, p. 508-535, maio/ago. 2019,
Complementares:

Cássio, F. Existe vida fora da BNCC? In: CÁSSIO, F.; CATELLI, R. (Orgs.). Educação é a Base? São Paulo, Ação Educativa, 2019, p. 13-39.

Girotto, Eduardo Donizetti. Entre o cinismo e a hipocrisia: o novo ciclo de reformas educacionais no Brasil. In: Educar em Revista, v. 34, n. 71, p. 159-174. Curitiba: set./out. 2018 
Aula 7 (27 e 30/10): Atividade unificada POEB PIEG e CTE
Aula 8 (06/11) – Diferenciais de acesso,  permanência e aprendizagem no sistema escolar e o direito à diversidade: Gênero 

Textos: 
Lobo, Elisabeth Souza. “A classe operaria tem dois sexos”.
Guacira Lopes Louro: “A Construção Escolar das Diferenças”. Em: Guacira Lopes Louro, “Gênero, Sexualidade e Educação”. Vozes, 1997.
Filme: “The Mask You Live In”
Complementar: 

Davis, Angela, “Educação e Libertação: a perspectiva das mulheres negras”. Em: Angela Davis , “Mulheres Raça e Classe”. Boitempo, 2016.

Federici, Silvia. “O Ponto Zero da Revolução” Cap. 1: Salários contra o trabalho doméstico. São Paulo: Elefante, 2018.

http://coletivosycorax.org/wp-content/uploads/2019/09/Opontozerodarevolucao_WEB.pdf

Aula 9 (13/11) – Diferenciais de acesso,  permanência e aprendizagem no sistema escolar e o direito à diversidade: Educação Especial e Políticas de Inclusão

Textos:

Mendes, E. G. A radicalização do debate sobre inclusão escolar no Brasil. Rev. Bras. Ed., v. 11, n. 33, p. 387-405, 2006.

Prieto, R. G. Política de educação especial no Brasil: evolução das garantias legais. IN: VICTOR, S. L.; DRAGO, R.; CHICON, J. F. (orgs.). A educação inclusiva de crianças, jovens e adultos: avanços e desafios. Vitória, EDUFES, 2013, p. 17-35.

Filme: “Crip Camp”

Complementar: 

Amaral, Lígia Assumpção : Sobre crocodilos e avestruzes: falando de diferenças físicas, preconceitos e sua superação. Em: Groppa, Júlio: Diferenças e preconceitos na Escola: alternativas teóricas e práticas.  Summus: São Paulo, 1998.

Aula 10 Semana da Consciência Negra (20/11) – Racismo, Educação Antirracista e Educação Quilombola Debates/Seminários com Yoná Santos e Eduardo Januário
Obs: ERER - Encontro de Educação para as Relações Étnico-Raciais
Textos: 

Munanga, Kabenguele. Superando o Racismo na Escola. In: Superando o Racismo na escola (Org) .Kabenguele Munanga . Brasilia: Ministério da Educação, Secretária de Educação Continuada , Alfabetização e Diversidade,2005.

Noguera, Renato. Afrocentricidade e Educação: os princípios gerais para um currículo afrocentrado. Revista África de Africanidades, CidadeRio de Janeiro, ano 3, n. 11, nov. 2010. Disponível em: http://www.africaeafricanidades.com.br/documentos/01112010 _02.pdf. Acesso em 29 jul.2014. Acesso em: 10 jan de 2017 

Complementar: 

Rosenberg, Fúlvia: “Raça e Desigualdade Educacional no Brasil”. Em DIFERENÇAS E PRECONCEITOS NA ESCOLA: Alternativas teóricas e Práticas. Julio Groppa. Aquino (org.) São Paulo Summus Editorial, 1998.
Aula 11 (27/11) – A Educação de Jovens e Adultos, a educação profissional, a educação das pessoas privadas de liberdade e a educação de imigrantes e refugiados
Textos:

Di Pierro, M. C.; Catelli JR., R. A construção dos direitos dos jovens e adultos à educação na história brasileira recente. IN: Graciano, M.; Lugli, R. S. G. Direitos, diversidade, práticas e experiências educativas na Educação de Jovens e Adultos. São Paulo, Alameda, 2017, p. 35-60.

Magalhães, G. M.; Schilling, F. Imigrantes da Bolívia na escola em São Paulo: fronteiras do direito à educação.Pro-Posições, 2012, v. 23, n. 1, p. 43-64.

Onofre, E. M. C.; Julião, E. F. A educação na prisão como política pública: entre desafios e tarefas. Educ. Real., 2013, v.38, n.1, p.51-69.

Complementar:
Arroyo, Miguel: Balanço da EJA: o que mudou nos modos de vida dos jovens – adultos populares? Revej@ - Revista de Educação de Jovens e Adultos, V. I; 2007.

	Aula 12 (04/12) – Etnocídio, Povos Originários e Educação Comunitária 

Textos:

Baniwa, Gersen. Educação Escolar Indígena no Brasil: Avanços, Limites e

Novas Perspectivas.  36ª Reunião Nacional da Anped. Goiânia: Setembro/ Outubro,2013. 

Palhares de Souza, Luciana. “Autonomia Zapatista: elementos de uma experiência de educação anti-hegemônica”. Capítulo 3. Páginas 129-159. Dissertação de Mestrado. Unicamp, 2019.

Filme: Escolarizando o Mundo

Complementar:
Clastres, Pierre. “Do etnocídio”. Em: Arqueologia da Violência. Cosac Naify, 2004.

Souza, M. A. de. Educação do campo, desigualdades sociais e educacionais. Educ. Soc.. 2012, vol.33, n.120

 pp.745-763.

Branco, João. Comunalismo e educação própria em Oaxaca: a diversidade cultural e política frente à intervenção empresarial e o capitalismo de desastre. Em: Trenzar. Revista de Educación Popular, Pedagogía Crítica e Investigación Militante                                                         

Nº4, Año 2, abril – septiembre de 2020: 14-30. https://revista.trenzar.cl/index.php/trenzar/article/view/66/49                        

Tuhiway Smith, Linda. Decolonizing Methodologies. Universidade de Otago, 1999.




	Aula 13 (11/12) – Trabalhadores,  movimentos sociais e a educação própria

Debates/Seminários com Rodrigo Rosa, Patrícia Bonani, Eduardo Cunha e Vitor Ahagon
   Texto: 
Moraes, Carmen Sylvia Vidigal; Silva, Doris Accioly. 
“Circuitos educativos: a escola moderna n. 1 e os ginásios vocacionais noturnos, um estudo comparativo”. Em: TrabalhoNecessário- www.uff.br/revistatrabalhonecessario: ano 16, Nº29/2018
Complementar: 

Ferrer y Guardia, Francisco: “A Escola Moderna”. São Paulo: Biblioteca Terra Livre, 2014.


	Aula 14 (18/12) – Questões relacionadas às políticas de combate à desigualdade e de equidade (programas complementares para a Educação básica: alimentação, transporte, livro didático, saúde escolar, uniforme, etc.)
Avaliação (da disciplina e das/os estudantes), Data Final para entrega dos Textos e Encerramento

Material:

Vídeo-Entrevista: Helena de Freitas, “O Novo FUNDEB e os impactos no financiamento da educação básica de todo o país”. Em: http://observatoriodh.com.br/?p=2747

Complementar:

Mapa da exclusão social no Brasil: radiografia de um país assimetricamente
pobre / José de Jesus Sousa Lemos., Capítulo 8 – pp. 140-148

 – 3. ed. – Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil, 2012.


